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Resumo: 
 
O estágio supervisionado dos Cursos de Licenciatura do IFSC-SJ foi, no decorrer de 
sua história, repercutindo de forma positiva na formação identitária dos licenciandos, 
a partir da interação com práticas de “letramento pedagógico” (COLAÇO e FISCHER, 
2015). O objetivo geral desta pesquisa foi investigar os caminhos teórico-
metodológicos das práticas de estágio das licenciaturas do IFSC-SJ, a fim de analisar 
suas implicações na formação e na constituição da identidade docente dos 
acadêmicos. Esta pesquisa se caracteriza como um estudo de caso do tipo 
etnográfico (ANDRÉ, 1995). Dentre os referenciais que sustentam o eixo teórico da 
pesquisa destaca-se: Freire (2014), Pimenta e Lima (2004), Contreras (2002), Street 
(1995), Colaço e Fischer (2015), Bauman (2005). A formação dos professores nos 
cursos de licenciatura está estabelecida pela Lei Nº 11.892/2008 que cria os Institutos 
Federais, tornando-se de suma relevância pesquisas sobre essas ofertas.  
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Introdução 

 

 As práticas de estágio, nas licenciaturas, possibilitam que os sujeitos 

envolvidos vivenciem aprendizagens múltiplas, sobre o contexto social, a escola, o 

projeto pedagógico, os professores, os alunos, a pesquisa, entre outros (FREIRE, 

2014; ANDRÉ, 1995; PIMENTA, 1996). Estas são práticas permeadas de sentidos, 
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relações de poder e autoridade que constituem os letramentos pedagógicos, que 

participam da formação identitária dos/as licenciandos/as. A identidade, nessa 

perspectiva, é sempre inacabada, constituída a partir da relação com o outro, formada 

por processos discursivos produzidos nas interações (BAUMAN, 2005; SILVA, 2009). 

O objetivo da pesquisa foi investigar os caminhos teórico-metodológicos das práticas 

de estágio das licenciaturas do IFSC-SJ, destacando suas implicações e contribuições 

na formação e na constituição da identidade docente dos/as acadêmicos/as relativos 

aos anos letivos de 2017 a 2019.  

 

Procedimentos metodológicos 

 

A perspectiva metodológica foi qualitativa e se caracterizou como um estudo 

de caso do tipo etnográfico (ANDRÉ, 1995), uma vez que analisou especificamente 

as práticas de estágio desenvolvidas no IFSC-SJ e as interações vivenciadas entre 

os acadêmicos, professores supervisores (professores das escolas que possibilitam 

a realização dos estágios em suas turmas), professores orientadores (professores do 

IFSC-SJ que lecionam os componentes curriculares de estágios), os alunos das 

escolas de estágio e todos os outros sujeitos que participam/participaram desses 

espaços educativos.  

      

Resultados e discussões 

 

Este projeto de pesquisa realizou uma sistematização das práticas de estágios nos 

cursos de licenciatura do IFSC-SJ, com a organização de um acervo com os materiais 

finais produzidos nos componentes curriculares, para historicizar as práticas 

desenvolvidas.  Teve como produção o livro “Estágio Supervisionado na Formação 

Docente: Experiências e Práticas do IFSC-SJ” (AGUIAR et al., 2019), contendo relatos 

das próprias práticas em análise. Identificou as contribuições das estratégias 

metodológicas utilizadas nos estágios, referentes ao letramento pedagógico, através 

de questionário e entrevistas com os licenciandos avaliando suas implicações no 

processo de constituição da identidade e da formação docente. Essas análises vão 

subsidiar as modificações de práticas que se fizerem necessárias alterar, bem como 

subsidiar o fortalecimento de práticas que precisam ser mantidas, servindo de 



 
referência e apoio à reconstrução de documentos norteadores, como o próprio 

regulamento de estágio. 

 

Considerações finais 

 

 O estágio supervisionado dos Cursos de Licenciatura do IFSC-SJ revela sua 

importância ao constituir-se como elemento aglutinador de dois importantes pilares da 

docência: identidade e formação. Segundo Pimenta e Lima (2004), o estágio na 

formação inicial deve ser visto como um espaço-tempo para aprender e preparar-se 

para o exercício da docência. Através dessa prática de natureza acadêmico-

profissional, o futuro professor reconhece os aspectos indispensáveis para a sua 

formação e construção da sua identidade docente. É por esse aspecto que importa 

sistematizar o olhar, sob a lente da pesquisa, para os caminhos teórico-metodológicos 

das práticas de estágio que se tem percorrido nas licenciaturas do Câmpus São José.  
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